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,COMENDADOR 
PAULO FELISBERTO 
Amanha, dia 5, faz três 

anos que Barcelos perdeu o 
sou maior Benfeitor —o Co 
mendador Paulo Felisber-
to Peixoto da Fonseca. 
Já são decorridos 1094 

dias que, no Rio deJuneiro, 
morreu Esse iluGt ,*e e pies. 
tigioso Barcelense que du-
rante a sua existencia dis-
tribuiu milhares de contos 
pelas casas de benelicencia 
e pelos pobres do Brasil e 
de Portugal. 

Barcelos, a sua e nossa 
Terra, a quem Paulo Fe-
lisberto deixou mais de cin , 
co mil contas, necessita de 
perpectuar, condignamente, 
a memoria d'Esse que nun-
ca se esqueceu dos seus pai-
tricios e dos seus conterra. 
neos. 
A gratidão, pois, acima 

de tudo... 

D EEOnOMIn 
nOVfl 

«Nós queremos caminhar pa-
ra uma economia nova, traba-
lhando em unfsono com a na-
tureza humana, sob a autorida-
de dum Estado forte que de-
fenda os interesses superiores 
da Nação, a sua riqueza e o seu 
trabalho, tanto dos excessos ca-
pitalistas como do bolchevismo 
destruidor.-

SALAZAR 
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Entre es realizações que 
se registam com pequenos 
intervalos de tempo nos 
nossos territorios imperiais, 
que acompanham o pro-
gressivo desenvolvimento 

notado na Metrópole, não 
queremos deixar de regis-
tar três dos diversos me-
lhoramentos recentes, em 
Moçambique. 
Um deles é o do equipa-

mento da Central Térmica 
de Lourenço Marques de 
forma a poder fornecer 
energia sufi©iente ás indús-
trias locais o contribui para 
a melhoria extraordinaria 
dos serviços de água e de 
luz á Cidade o tambem 
para as melhores condições 
de exploração do seu por-
to, justamente considerado 
o primeiro porto de toda a 
Africa. 
Outro melhoramento é o 

da ligação telefóoioa desta 
cidado, capital da Colónia, 
á cidade da Beira que ora 
se amplia o moderniza num 
ritmo acelerado de novas 
conatruçõas, de novos ar-
ruamentos e de trabalhos 
de higienização.Se pensar-
mos que a ligação entre as 
duas cidades era feita até 
aqui utilizando as linhas 
da Rodésia, justificaremos 
o nosso júbilo não só sob o 

aspecto politizo, mas Lam-
bem porque a ligação di-
recta, agora inaugurada, 
é mais rápida. 
O terceiro melhoramen-

to liga-se directamente á 
colonização branca: no ter-
ritório moçambicano. A 
notícia diz-nos que a Vila 
Porry, situada no planalto 
de Manica, ao longo do 
caminho de ferro da Beira, 
atravessa uma fase de 
grande progresso. Proce-
de-se aceleradamente aos 
trabalhos de abastecimen+ 
to de água á povoação o á 
sua urbanização, 
A vila que conta já mais 

do 400 europeus o para 
cima de 1.500 indígenas, 
fica numa zona climática 
privilegiada. Dentro em 
poupo possuiI'á a sua car-
reira de tiro e um estádio 
desportivo. Numa área de 
quatro quilómetros qua-
drados ficam localizadas 
as zonas comercial, a in-
dustrial, a ferroviária e a 
residencial. Mais afastado 
localiza-se o bairro indíge-
na. Estes melhoramentos 
urbanisticós, como os da 
Beira, de Lourenço Mar-
ques, de Nacala e de Nam-
pula o outros são a confir-
mação da maior ocupação 
da Colouia por portugue-

ses metropolitanos a ouro-
,africanos, corresponden-
do-se áquele objectivo que 
o governo teve am.. vista e 
continua a ter favorecendo 
o embarqua de Colonos 
para Angola, o Moçambi-
que. 

E' nessas terras que a 
população branca vai con. 
tinuar, agora em maior e 
crescente número, a epo-
peia civilizadora e a missão 
patriotiea de educar pelo 
contacto a população na-
tiva, fomentando, ao mes-
mo tempo, riqueza, na 
melhor exploração do solo 
o da industria local e na 
mais perfeita ocupação 
territorial, vinculando-se 
à terra e valorizando-a. 
Ha nesta emigração um 

pormenor que não nos deve, 
passar despercebido.0 ele. 
mento emigrante é em 
grande parte, feminino o 
isto signifioa que não é a 
deslocação do homem iso-
lado que se dá por essas 
torras, com todos os inuon-
venientes sociais, mas a 
fixação de famílias naque-
les territórios onde a mu-
lher branca terá papel 
preponderante na obra ci-
vilizadora e altamente pa-
triótica que ali se intensi-
fica. 

ROMAGEM AO 
CEMITRRIO 

Quarta-feira, à tarde, 
realizou-se a Romagem ao 
Cemitdrio 11unicipal, to-
mando parte quase todas as 
Confrarias da cidade com 
os respectivos capelães e nu 
morosas pessoas de to alas as 
categorias sociais. 

O Cemitério encontrava-
-se muito ,florido e com as-
seio. 

Soão lnedros da Fruo 
Ao fim de três meses de 

estadia nesta cidade, vin-
do do Rio de Janeiro de 
visita a seus queridos Paes 

e Irmã, regressou, segun-
da-feira, de avião, á capi-
tal do Brazil, o nosso pre-
claro amigo e ilustre con-
terraueo,Snr. João Medros 
da Cruz, importante Ne-
gociante naquela grande 
Cidade. 

João Medros da Cruz, 
que é um barcelonse- activo 
e muito considerado em 
Barcelos—sua e nossa Ter-
ra—embarcou no Domingo 
no comboio « Flecha» para 
Lisboa, e, na Estação do 
C. de Ferro da nossa cida-
de, teve uma despedida 
afactuosissima, por parte 
dos seus numerosos amigos. 
A viagem foi excelente, 

o que estimamos. 

DR. TEOTORIO Dia NOUSECR 
RECORDAR É VIVER.., 

Quinta-feira, dia 9, faz treze anos 
que faleceu o nosso querido amigo e 
que foi distinto colaborador deste se-
manario, Snr. Dr. Teotonio José da 

Fonseca, um doe melhores Homens de 
Barcelos, porque foi: próbo, bondoso e 
amigo do seu amigo. 

Já ha tempos, lembramos a quem 
de direito que era justo perpectuar-so 
a memoria d'Ease egregio Barcelense, 
dando-se-lhe o seu nome a - uma das 
ruas desta cidade. 

Alais uma vez, ao recordarmos a 
sua memoria, pedimos á E--.m' Cama-

ra para que não se esque-
ça do Homem que tanto 
lutou pelo engrandecimen-
to do concelho, publicando 
a sua Historia, a Historia 
de todas as freguesias do 
concelho de Barcelos. 

POSTOS 
TELEFONICOS 

Das 89 freguesias do 
concelho, a maior parte 
está desprovida de rápidas 
comunicações e. nas mais 
distantes da cidade a difi-
culdade é ainda maior. 
Uma chamada urgente 

de socorros num caso de 

doença, desastre ou incên-
dio, em poucas aldeias se 
pode efectuar. 

Distribuir pelo concelho 
alguns postos telefónicos 
Públicos, de fôrma que ca-
da um sirva determinado 
núcleo de freguesias, é já 
um grande passo em fren-
te, até que a rêde telefó-
nica seja mais perfeita. 

Neste sentido, o Snr. 
Presidente da Câmara, 
propôs uma diligencia jun-
to do Ministério das Co. 
munieaçOes e Administra-
ção geral d o s C. T. T. 
para que ap proceda à rá-
pida montagem d ê s s e s 

D. ANTóNIO BARROSO  

LEMBRO o seu bíblica perfil antigo: 
barbas patriarcais e falas mansas; 
nos lábios, o sorriso dum amigo; 
e no peito, a candura das crianças.... 

.Figura excelsa, de bondade cheia ! 
Lutador abrasado de ideal, 
em tóda a sua vida de epopeia 
quebrou -lanças por Deus e Portugal. 

Missionário, andou pelos sertões 
submetendo o gentio d lei de Cristo; 
bispo, levou a paz aos corações 
com amor acendrado, jamais visto. 

E nesse apostolado de heroísmo, 
erguendo a Cruz nos lances da peleja, 
pugnou com fé e com patriotismo, 
honrando a Pátria e engrandecendo a Igreja! 

MàTIAS LIMA 

POSTOS, nos locais a estudar, comparti-
cipando do acordo com as Juntas de fre-
guesia, interessadas nas despesas a que 
tais serviços devem dar lugar o não sejam 
encargo da referida Administração. 

pfiDRe DOTi ORIO ESTEVEs 

Terça-feira, faz três anos que a morte 
adunca o traiçoeira ceifou a vida do Rev.0 
Padre António Vila Chi, Esteves, que foi 
muito dipu Director Espiritual deste se-
manário, e um Sacerdote ilustradissimo. 

P.e Antonio Esteves,que morreu devido 
a grande desgosto, era muito considerado. 

Aos nossos leitores, rogamos uma fer-
vorosa prece pelo eterno descanso da alma 
do saudoso Barcelense. 



iI\T rr 1p.,A-]S£ur1:R,os 
]Reflexo de≥. aromo bram 

LÁ E CÁ- -

Na correspondencia de Evora, para o <jor-
nal de Noticias», do dia 31 do més /findo, 1d- se: 

Casas elevolufãs 
«Não obstante ter sido facultada aos chefes de 

familia não beneficidrios a inscrição condicional para 
a distribuição das moradias construidas pela Federa-
ção das Caixas de Previdéncia, nesta cidade, verifica-
se um total desinteresse sobre o assunto, só explicado 
por uma razão fundamental: rendas excessivamente 
elevadas para os chefes de familia .que tenham desejo 
de as habitar. 

Desta sorte, aquelas moradias continuarão en-
cerradas como que ao desprezo, se se nao resolver 
baixar o valor das rendas que foi calculado, em prin-
cipio, pela entidade que mandou construir o bairro. 

,fie o problema for observado rigorosamente, em bre-
w, se constatard que as classes operdrias, empregados 
comerciais ou de escritório ou inclusivamente o funcio-
nalismo, não dispõem de rendimentos de molde a reti-
rarem dos seus vencimentos, só para rendas de casa, 
mais de metade, ou média dos seus ordenados. 

Esta é a razão justz ficada do bairro continuar por 
habitar». 

Mas é c=aso para ponderar, não acham P 

0CIQSIDADE 
A ociosidade é o inimigo 

maior e o mais perigoso que 
existe. E tanto é verdade 
que vi algures que em Ate-
nas condenaram os ociosos 
com pena de morte, e um 
certo imperador com a per. 
da da liberdade. 

Deve-se aconselhar sem-
pre como primeira neces-
sidade dar que f a z e r 
aos homens. Já M a r c o 
Antonio ordenava que to-
dos os homens trouxessem 
sobre si um sinal da profis-
s=ão que tinham; e quem o 
não trazia era condenado 
a servir nas obras publicas, 
Houve tambem uma Na-
ção, nRo me recorda do 
nome, que se não dava de 
cear aos moços que não 
mostrassem o trabalho em 
que haviam acupado aque• 
le dia. 
Se em tempos passados 

assim era, passou em nos-
sos dias a ser muito apro-
vado este modo de gover-
no. Dizem que na China 
não se consente um ocioso, 
e buscam ocupação até pa-
ra aqueles homens a quem 
às enfermidades podia isen-
tar legitimamente do tra-
balho. Infelizmente entre 
nós é o que mais se encon-
tra. Ha ociosos nas praças 
publicas, nas tabernas, lu-
gares de reunião, etc... É' 
um nunca acabar. Ha ter-
ras em que são tidas como 
suspeitas as mulheres oeio-
sae seja qual for a sua qua-
lidade. Este é o vício da 
ociosidade, e é para admi-
rar que não tenha entre 
nós pena especial. Bem 
considero que ha entre nós 
muitos ociosos porque não 
tem em que trabalhar, es-
pecialmente as mulheres 
na maior parte do nosso 
pais e que aquem lhes con-
denar a ociosidade podem 
responder como se vê no 
Evangelho : nemó nós 
conduxit (vinguem nos dá 
que fazer). Com a intru-
dução das artes não pode-
rão dar esta resposta os 
ociosos. Nós os portugue-
ses sómos a nação mais lia-
bil para as artes mecani-
cas; e os estranjeirois con-
fessam que são os que me-
lhor nos imitam e com 

Z 

CURAS PRIMITIVAS 
Acontece ainda nos nosgos dias 

entra os povos primitivos qus til. 
guem se esforQar por obter, duran-
te o sono, iodicaçõas, para o tra. 
tamento de = doente. 

Sitas cmítodoa carativoaa eram 
naturalmeote aplicados em arpecial 
por cura adeiroe,poisdles 
eram considerados como predes• 
tinidos para poder®m, dorinindo, 
encontrar a Mistbrlt da alma. Tan-
to entre umas tribile primitivas da 
América do Sul domo entre povos 
polinésicos o sacerdote oamunica 
na litania as expsri8oeits obtidas 
durante a viagem da soa propria 
alou, vi gem que fas para buscar 
a mºriria perdida da alma do doen• 
ti. 

óoi Eelebes Central, por mxemplo, 
a sacerdotisa eatà crdiaáriauioote 
sentada ao lado do doaste debiizo 
de uma especie de saca de easea 
batida de Arvores e eoquaato agi-
ta um molho de folhas de Drecte-
ae, comuulca num tom mslodioto 
o que experimentou na sua víegem 
sonhada. 

Depois de ter apanhado a matf-
ria da alma, volta à terra na mas• 
ma maneira em que a deixou, a 
saber ao arco-iria. 

No fim da tal litania que, em 
geral, dura toda uma noite, abre os 
olhos a derrama as talhas de Dra-
0ova Num pedaço de casca batida 
de árvore. A mataria da alma que 
levou consigo e que tem a fºrma 
de um pouco de lixo, cal então 
das folhas o põe-se no a!to úa ca• 
b•ç4 do doente. Escutado será 
dizer que tais rsmédios não podem 
servir para os dooãtes que sofram 
da malária. B' melhor que este§ 
sigam os preceitos da Comissão de 
Malária, um grupo de peritos que 6 
uma secção da antiga Sneiadada 
das Nações e que em 1938 publi-
ceu una relatorio no qual e. o, 
recomendou que ee toma§sp, em 
caso de um ataque de malária, 
uma doge de quinina de 1-1,1t 
gramas durante 5-7 dias e, a ' ti-
tulo de protlaxia duranta toda a 
esteção de malária, uma dosa diá-
ria de 400 mg. Uma aecardotisa 
e■ viagem de sonho São chegará 
a tais coaclusõzs 111 A. 

mais facilidade. No nosso 
pais não faltam oficiais de 
varias artes, cujas obras 
nRo vão para fora, como 
são pedreiros e oarpintei-
ros, e outros de que ha tan-
ta quantidade, q u e uru 
grande numero deles pos-
sa trabalhar e ganhar sua 
vida em outros países. Da 
mesma sorte haverá abun-
dancia de oficiais o obrei-
ros em todas as artes que 
dê novo ae introduzirem, 
o ee ocuparão nelas todas 
aquelas que a neeegsidade 
ou falta de emprego faz 
sair da sua pátria. 

P.e F. Castilho 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás i5 e ás 21 horas, 

será exibida a i.a grande super 
produção espanhola: 

VIDA DE UM TOUREIRO 
A tragédia e a glória de um 

grande Toureiro que burla a 
morte na arena e em seguida 
é colhido pelas suas paixões. 
O eterno jogo da vida e da 

morte? ! 

Na 5.a- feira; g, ás 21 horas, a 
aventura sem paralelo : 

O GRANDE SEGREDO 

Com o mais querido e intré-
pido dos actores: Gary Cooper. 
Uma realização de Fritz Lany, 

apresentada pela Sif. 

l LLL` V 
São 08 melhores can. 
dlelros de presscão a 
petróleo, que vende a 

RÁDIO ELECTRICA 

Pelo Mundo 

0 

.7D gue. rra na L'oreia 

Na Coreia, os comunistas, fo-
ram derrotados, deixando aos 
Aliados grande abundancia de 
material de guerra e perto de 
i5o.000 prisioneiros. O valoro-
so Exercito da O. N. U. já se 
encontra enfrente á Manchúria. 
Quem tudo lo quer, tudo lo 

perde... 
Faìsca 

Na freguesia de Paipenela, 
do concelho de Meda, uma faís-
ca queimou uma bota que Ma-
nuel Saraiva tinha calçada, na-
da sofrendo o pé do Saraival... 
Até parece mentira... 

Exercito russo 

O governo da Russia, acusa 
as Nações que desejam a Paz e 
a Ordem de prepararem a guer-
ra, quando os moscovitas man-
tém o maior exercito do Mundo. 

Tartufos ! ... 
,safa 1 ...  

Mais de 7 milhões de quilos 
de carne de vaca comeu o po-
vo de Lisboa durante o ano 
passado. 

Comunistas 

A America do Norte, o Bra-
zil e o Canadá, acabaram com 
as organizações comunistas nos 
seus países. Na America tem 
sido presos numerosos comu-
nistas. 

Somo e segue .. ,  

«Foram apreendidos ro.800 
quilos de arroz, em casca, que 
seguiam para fàbricas clandes-
tinas, do concelho de Soure. 
Foram presos varios indiví-

duos e as camionetes apre-
endidas.» 

•Yo T;bete 

Os comunistas chinezes inva-
diram aquele país, sem motivo 
justificado ... a não ser a força 
contra o direito... 

LE, Nerhu, da India, aliado 
do Tibete, o que faz? 

fiQorte de gustavo V 
Contando g2 anos de idade 

faleceu, Domingo, Gustavo V, 
Rei da Suécia. 
Seu filho, Gustavo Adolfo, de 

68 anos, foi proclamado Rei 
daquela Nação. 

>9tentado contra Zrurnan 
quarta-feira, dia i, dois fací-

noras, armados de pistola, ten-
taram assaltar a residência de 
Harry Truman, Presidente da 
Republica dos Estados Unidos 
da America do Norte, para o 
assassinarem. 
Houve tiroteio entre esses 

malfeitores e Agentes secretos 
de Truman, sendo morto um 
dos bandidos e ficando feridos 
três Agentes e o outro pisto-
leiro. 

Jdorte de sèis Dficiais 
Em Setubal, andavam a pas-

sear de automovel seis Oficiais 
da Marinha de Guerra ingleza 
e o veículo caíu ao rio Sado, 
morrendo todos afogados. 

~VOM auminantes 
Daram-noa a honra de se Inscre-

verem como assinantes deste soma• 
Gari@ mais ea 8nrs.: 

Adélio Alves Pinheiro, de Tavira; 
Antosio Aogam doa Santos, de Bar-
celiobos e Abill• de Araujo Alm®ida, 
desta cidade, 

Agradecemos. 

D ESPORTO 
CAMPION ATO REGIONAL 

S. de Vote, .4 "1á Vicente, l 

(ao inr<ervalo, 0--Q) 

Depois duma primeira parte em que os bàrcelenses 
obrigaram o visitado a recorrer á defesa constantemente, 
o Gil Vicente sucumbiu nos restantes 45 minutos, con-
sentindo que as sua iédes fôssem tocadas quatro vezes. 

O desafio decorreu dentro das boas normas desporti-
vas- a arbitragem de Adão Cerqueirá não agradou e 
deixou antever muita incompeteincia quando anulou inde. 
vidamente um golo ao Gil Vicente e consentiu que o Fafe 
marcasse dois tentos com os chutadores nitidamente 
fora de jogo. 

Pode parecer pretenciosa a forma de dizermos, mas 
se o Clube barcelense regressasse com uma vitória, esta 
estaria de molde com o decorrer do jogo. 

A diferença copiosa porque se perdeu deve-se a ra-
zões já apontadas, que o mesmo será dizer, á infelicidade 
que o Gil Vicente tem com os Arbitros que lhe dirigem os 
encontros fóra do seu campo. 

Uma bola que nos foi « indeferida» e duas que con-
sentiram ao adversario, injustamente,dar-nos-iam um em• 
pato, pelo menos e sem favor. 

Assim, averbamos uma derrota que bastante difeiren-
ça faz ao Gil Vicente numa altura em que a sua posição 
pode vir a ser julgada somente pelo numero de bolas 
alcançadas. 

ULTIMA JORNADA 
W amanhã que no nosso campo de jogos se vai deci-

dir a posição do Gil Vicente, perante o seu futuro despor-
tivo. Tudo depende deste jogo, em que o Monção vem 'dis• 
posto a levar a melhor, num campo alheio. 

Será um jõgo dificil; e será tambem um jogo em que 
os nervos poderão decidir do futuro do nosso ou do outro 
Clube. 

Ganharãmos P Sim, ganharemos. 
Os nossos rapazes sabem bem avaliar o valor do jo« 

go de amanhã, e por essa razão hiko-de lançar-se a uma 
luta leal mas sem treguas até á vitória final. 

Tudo depende desse jogo, e por ser assim, é que ne-
nhum deve abandonar a esperança de vencer porque a vi• 
tória pode surgir no derradeiro momento. 

Que todos lutem lealmente pelo seu Clube, pela sua 
Terra, com bairrismo, com vontade e com entusiasmo. 

Venceremos T 

Venceremos, sim, porque os jogadorés do Gil Vicen-
te teem sabido cumprir os seus deveres. E por isso todos 
esperamos que o jogo de amanhã decida com inteiro mé-
rito a glande vitória final do Gil Vicente e de Barcelos no 
Desporto. 

BARCELENSES: 
Nunca o Gil Vicente precisou tànto da vossa compa-

rencia no campo como no jogo de amanhã 1 
E', por assim dizer, uma final que vai disputar e de 

cujo resultado depende a sua entrada paia a II Divisão. 
Ide ao campo apoia-lo- ido levar-lhe o vosso bairris• 

rr,o; ide dar-lhe a confiança de que precisa para poder sair 
vencedor dum jogo que define o futuro do futebol em 
Barcelos. 

E com a vossa presença, com a presença de todos 
sem excluir um só, o Gil Vicente triunfará. 

Assim o cromos. ,LOTA 

BALANÇO: 

9a ! ORNADA 
Sporting Fafe—ail Vicoute 
Famalicão—Vianease 
Yoºção—F. Fala 

4-1 
1-0 
5-1 

aportioa de Fafe 
Facaalicão 
811 Vigente 
Monção 
rlaºeose 
F. Q. Faia 

J. 
9 
9 
9 
9 
9 
9 

TAREI. A: 
V. E. D. 
7 o É 
6 o a 
3 3 3 
4 i 4 
2 3 4 
1 1 7 

P. 
14 
!2 
9 
9 
7 
3 

ALTO-FALANTES 
e 11urninafões eléctricas 

RÁDIO ELÉCTRICA 

L.4MPADAS A 5,$OD 
Vende a rádio Electrica. 

PR2t50 A TI L Yxx 
,71 Ci, meu íman etºrnol 

E' á tardinha ! Cai vagarosa 
A noite escura no peito meu ! 
Voou minha alma triste, chorosa, 
No teu regaço, feliz, desceu 11 

E' á tardinha 1 Acorda a saudade 1 
( Se é que de dia o sono a enlaçou 1 
E só teu rosto dá claridade 
Áquele olhar que no teu poisou! 

Sonho! Quimera! Tudo é falaz... 
Cruel, o fado, tudo desfaz ! 
E o nosso bronze soa dolente. 

Morrendo aos poucos, preso a ti v%vo-._ 
Do teu amor sempre cativo, 
Que a dor consome tão cruamente !.11 

6-10-950 Carlos arajo 

A' CÂMARA 
Lembramos á Ex.ma Ca-

orara para mandar pavi-
mentar as ruas do Duque 
de Barcelos e do «Men-
danha», que se encontram 
intransitaveis. 
Tambem é de grande 

necessidade proceder á 
pavimentação dos Largos 
do Cemiterio Municipal e 
do Campo de jogos «A. 
Ribeiro Novo. 
—Enfrente ás «Fontai-

nhas»,nesta cidáde, ha um 
«galgueirão» que é uma 
autentica « ratoeira» para 
os transauntes e para os 
veículos que por ali pas-
sem. O mesmo aconte-
cendo em Barcelinhos, 
quase enfrente ao estabe-



Lulk 

lecimento do Snr. Fernando 
Faria de Figueiredo. 
São trabalhos de pouco dis-

pendio e dos quais muito be-
neficiarão os transeuntes. 

MISSA DD Mieis Dia 
Conforme anuncio do Rev.o 

Padre Cirino Vargas, publicado 
no ultimo numero deste sema-
nario, Quarta-feira, na Igre-
ja de Santo Antonio, desta ci-
dade, foi celebrada a Missa do 
Meio Dia, com a assistencia das 
melhores familias de Barcelos. 

Assunção de Mossa 
Senhora 

Am&whã, os freguesias de 
Arei.- s S. VietDle, terá lugar 
um* pcquenv tesiividade p3rs 
comemorar o Deçm• da Aese3n-
ção de Maris Santistsim>: ao Cea~ 
uni corpo o acme. 
Ds manhã, à% 7,30 horas, 

coaiºnhào m%guida de missa 
m, és 9 30 horas missa c3u-

cada. No fim desta m 1 s s a, 
liaverá exposição do S. S>'era-
m6uto até ás 16 Miras, h tvea-
do xis 15 horas sermão p-210 
profas+ or de S-minatlo Dr. Let-

ciado dos S-antes, termíodulo 
tudo com » Benção do S. Sti-
cramento. 

Já decorreram anos dee te 
que too actual Sumo POutifiem 
fortim dirigidas saplicks pelos 
Bispos de todo n orbe catulico, 
ouvidos os se u.9 subditos, para 
que fosse proclamado este Do-
gma. U Romano Pola fflce Pio 
XII depois de ouvir as suplictis 
a ele dirijidas, estudou e pt•n-
soa o assunto e escolheu o dia 
de Todos os Santos, para copa 
a sua autoridade inf?+livel do 
deu supremo magisterio proels.-
ma:r o Dogma dw Aesunção de 
Ncss+ Senhora so Cea em cor-
po a alma. 
Grande alegria reinou nesse 

dia em todos os fieis poia foi 
mais uma pedra refulgente que 
veio Emcldurer a corá) da Vir-
gem Maria. Já era crença ca-
tre o povo o dogma mas falta-
va- pita a esseacia para ser ver• 
dadeiremeute ecredíttido. 
U dogma consisate em um 

ponto de fé catclica s,tfentãdo 
por um acto da au(orjdade Ru-
prema da Igreja, qual é o S&-
mo Pontifica, o qual só o pro-
clamou depois do m®durado -e 
profundo estudo de Teclogo e 
meemo tombem depois de todo 
o Episcop do ss ter proaºn-
cindo. E assim Umos agora 
rama verdade de fé que jamais 
pode siar discatíd8a e portado 
absolutamente admitida por to-
dos es catclicos em geral, pois 
sua niio o admitirem incorrem 
em herezia e portanto exce-
,nu©gados. Houve regozijo em 
Roma manifestado pelo toque 
de tinos, quer na Igreja mãe, 
S. Pedro, quer em todas as 
outras, eco esse que se reper-
cutiu por todo, o mundo cdoli-
co. Sa ecorrert:m a Roma cato. 
licos de vario» pontos do mun-
do a tomarem parts 2m acto 
tão solene, não dt•ixou de ha-
ver em todas as nossas Igre-jis 
Es mef<mus manifesttçõss de 
fé. Elevemos os nossos cora-
ções a Dsus datido-lhe graças 
,1)or esta manif.,steção de gloria 
a sua Santissima Mãe. C. 

C 0 N T R 1 B U 1 Ç A 0 
Por espaço de 15 diti>s, a con. 

tar de teiça-feira ultima, ua 
Repartição de Finanças, deste 
concelho, estão f  reclamgLo 
os rendimentos fixados para 
efeitos de tributação em con-
ttibuigão industriai[—Grupo C, 
para o aiao de 9951, a todas as 
classes de contribuintes, a 
quem ainda º tacto tinha silo. 

Premios aos moradores do 
Bairro . Or. Oliveira Mazar, 

desta cidade 
O Siar. Presidente da 

nossa Municipalidade, re-
solveu e muito bem, confe-
rir premios aos moradores 
do referido Bairro que te-
nham as habitações bem 

conservadas e asseïadas,as-
sim como o quintal deve 
ser tratado com cuidado 

bem aproveitado. 

Inauguração duma nova Estrada na 
freguesia de sia CÔvo Santa Euiália 

do Concelho de Barcelos 
No último Domingo, dia 29 de Outubro, esteve em festa a 

freguesia de Rio Cõvo Santa Eulália, do nosso concelho. Esteve 
em festa porque, meia duzia de amigos da sua- linda terra, ten-
do á frente os Snrs. Delfim de Araújo Faria, Homem Bom de 
Santa « Olaia»; Joaquim Dias, Regedor; Teotónio e Agostinho Ca-
pêlo, e P.e José P. Costa, digno Paroco, fizeram construir uma es-
trada que muito beneficia o povo daquela laboriosa localidade. 

Essa estrada, que tambem foi comparticipada pela Câmara 
Municipal, mede i.5oo metros e encurtou o trajecto aos carros de 
bois que se destinem ás freguesias de Viatodos, S. Miguel da 
Carreira, Fonte Coberta, Silveiros, etc., em perto de três horas !... 

Que grande beneficio para esses povos 1... 
Que grande melhoramento para a freguesia !... 

Para assistir á inauguração da estrada, deslocaram-se áque-
la freguesia os Snrs. Dr. Mário Norton, Presidente da Câmara; 
Comendador Miguel Gomes de Miranda, Provedor da Misericór-
dia; Dr. Euripeden de Brito, Presidente da C. C. da União Nacio-
nal, Presidente da C. M. Turismo e Vereador Municipal; Tenente 
Manuel Duraria, Comandante da Legião Portuguesa; Tenente Hen-
rjque Santos, Comandante da G. N. R.; Joaquim Correia Azevedo 
e Luís F. Pinheiro, Vereadores Municipais, Engenheiro Américo 
Gonçalves Damázio; Delegado Escolar Professor José Martins Ma-
cedo e Silva, Padre Agostinho Correia Azevedo, Padre Alfredo 
Rocha, António José de Sousa Costa, Esposa e Cunhada, Antó-
nio da Silva Pimenta, José Guedes da Silva Encarnação, António 
Rodrigues da Costa, António Miranda de Andrade, António Ma-
tos Duarte Barbosa, Manuel Alves Teixeira, Augusto dos Santos 
Igreja, Agostinho da Cunha Pires, Alberto Xavier Saldanha, Au-
gusto Gomes de Araújo, Artur Saldanha de Oliveira, Manuel 
da Silva Cunha, Rogerio Calás de Carvalho, etc. 

E' meio dia, a Caravana chega enfrente á Igreja Paroquial e 
é recebida pela melhor gente da freguesia, ten3o á frente os Snrs, 
Padre Costa, Delfim de Araújo Faria, Regedor Joaquim Silva, etc. 

A Excelente Banda de Música de Cabreiros brilho á festa, 
executando harmoniosas marchas; interessante friso das mais lin-
das moças da freguesia, 'com os seus trajes regionais, lançam flo-
res, perfumadas pétalas, sobre os retem-chegados; os sinos repi-
cam festivamente; os foguetes estralejam no espaço e centenas de 
pessoas dão palmas, muitas palmas, ouvindo-se, também, entusiás-
ticos vivas ao Snr. Presidente da Câmara, ao Estado Novo, a Car-
mona e Salazar. 

Depois, o cortejo passa por baixo dum arco triunfal, onde se 
l9 :—«Benvindos sejam», seguindo pela estrada fora até enfrente 
á estrada Nacional que segue para Viatodos e, aí, encontrava-se 
outro arco triunfal, que dizia : «Víva a Ex.ma Câmara». 

Em seguida, o cortejo dirige-se para casa do Snr. D-lfim de 
Araújo Faria e de sua dedicada Esposa, Snr.a D. Ana Cândida 
de Oliveira Faria, onde foi servido um lauto almõço aos numero-
sos convidados. 

Ao champanhe, fizeram uso da palavra os Snrs. Comendador 
;Miguel Gomes de Miranda e Dr. Mário Norton, que felicitaram o 
Snr. Delfim Faria e todos os seus cooperadores naquela importan-
te obra. 

O Ex.— Presidente da Câmara disse que, se todas as terras 
do nosso concelho fizessem como a de Santa Eulália, não haveria 
tanta falta de estradas por essas 89 freguesias. 

Eram 18 horas, começou a debandada, retirando todos os 
convivas na melhor disposição possível e satisfeitos pela forinà fi-
dalga como foram recebidos no Casal Delfim Faria—Ana Oliveira. 

Nota—A' entrada da Casa do Snr. Delfim Faria, via-se um 
painel, com a legenda: «Viva o Snr. Dr. Mário Norton». 

—O largo da Igreja, a nova estrada e o caminho para Casa 
do Snr. Delfim Faria, encontravam-se ornamentados com cordas 
dê flôres, bandeiras e arbustos. 

O Director de «O Barcelense», apresentando muitos para-
bens ao Snr. Delfim de Araújo liaria e aos seus cooperadores, 
agradece todas as atenções recebidas. 

VILA COVA 
FOI concorrida a eleição da junta de fre-
guesas, sendo reeleitos os Snrs. Bernar. 
dino Alves dos Santos Portela e Armin-
do Marques da Costa, tendo entrado de 
novo o activo e diaamico Vilacovenea 
Snr. Firmino de Faria Funseea que su-
bstitui o Sor. Feliz Fernandes Melro. 

Com os nossos cumprimentos para a 
digna Junta eleila, esperamos que não 
esquecerá a necessidade imediata duma 
carreira de eamionetes por Vila Cova, 
ao meoos aos dias de mercado. Cerro 
estamos, é absolutamente indespjavel 
a vida aqui, e não faz sentido oem se 
eompreeode o abandona a que esta turra 
foi votada. U Bar. Dr. Matos Lima— 
disse-nos há dias—arou doas urna trisu. 
;a enermo—cera urna sndgua profunda 
e dolor#sa... 
L asinha terra dd-mo a impre##Ao 

duma casa era ruina#, .. . 

!fitamos certos que, com boa vonta. 
do, tudo se irá moditicacdo, 
—0 edifleio escolar já entrou em re• 

paração setivíssima; a estrada, está tam-
bem em cuidado reparo d forma a per-
mitir mais fáeilmeate o transito a peéas 
e carros; o telefone e a energia eleetri. 
ca—que já chegeram a Curvos tambem 
se digearão vir até nós. Eotretaoto va-
mo-nos servindo, é claro, do estafeta 
Belezluha, e do petróleo e careca# reef-
noto$...Mas lá iremos.., Boina o Pavia 
não se fizeram num dia. 

Como assim é, tambem nós iremos 
apoutando as necessidades da terra. 

—Chegam-nos do Rio de Janeiro no. 
ticias de vários amigos nossos que lá 
longa não esquecem a sua Terra, a sua 
Família, os seus Professores e os seus 
Amig.,s. A todos que tão gentilmente 
se oito toem esquecido de quem foi sem. 
pre e é seu graude amigo, eu eovto os 
mais quentes e erosivos abraços de 
agradecimento, encarregaudo dessa mia. 
eito espinhosfasíma o sempre alegre e 
desembaraçado Antonio somes da Costa. 

—Deram•no2 a honra dos seus cum-
primeoles que muito nos seesibilizou os 
Ex.mom Sare. Direotor Escolar de Viena 
da Castelo;Dr. Anteoor Braga e Francis-
co Ataído, de Braga; W. João Novais, 
Distialo Capitlio Médica Militar em 
Coimbra e Ex,■s Eeposa;Agrouomo Ma-

ouel da Costa Lima e João Alaria Pe-
reira Lima, loteligente aluno da U. de 
Lisboa. 
-Partiu da sua Quintinha da Formiga 

para o porto, acompanhado da eaa 
Ex.ma Família, o nosso dedieadfeeimo 
Amiga $ar..Ble8edo de Oliveira, ben-
quisto industrial daquela cidade. Ao 
vilacovense ilustre, os nossos agradeci-
mentos por todas as atenç6ee. C. 

€s,rmmeia cite serviço 
Amaahâ, eoceuira-se de serviço a 

FSrMacia catIos Ramos.  

Cristelo, 30-10-950 
JÁ lá vão quase doia meses que fale-

ceu o nosso querido e saudoso Paroco 
P.s Eduardo Lsmo3 Ferreira, e apesar 
da bia vontade e dos esforços de Bem 
P.e Carvalho, Paroco de Barqueiros, que 
se szcrifica para que o povo de Cristelo 
teaha todas as funçi5,s religiosas ao De. 
mitigo, era preciso um Paroco efectivo, 
pois esta freguesia é muito grande, ca. 
recia pois dum ió pastor. 

Como não noa compete meter-nos 
ºestas anuotos, esperamos, confiados e 
certos de que o dar. Arcebiepo manda-
rá ou nomeará, brevemente, um Paroco. 
—A fim de prepararem o espirito 

para o entregarem ao serviço ds Igreja, 
partiram para Braga-, noa passados pri-
meiros dias de Outubro ai nossos prega. 
dos amigos : Abilio Abranda de Sã, fi. 
nalista de Teologia de Semtaario Con-
ciliar; Antonio (; arvalbo Mariz, do 3.c 
ano e Abilio Maria de Faria, de 1: ano, 
todos ds mesmo curso de Teologia. Fe-
licidades e bom aproveitamento sais os 
vetes doa seus cooterraneos. 

—Tem-3a feito sentir nestes ultimos 
dias uma voga de trio, parecendo que 
estamos a sentir os primeiros diaº de 
geada, quandt) pila maºbà tudo é bran. 
co; a terra estA Bobaria com o lençol 
branco q+de o sol há- de roubar. 

—13stão principiando os nossos lavra. 
dores a semear os primeiros eereale, 
principalmente centeio (barroso), que 
depois de resistir e eofrer os rigores do 
inverae, acariciado e embalado pelas 
brisas da Primavera, tostados pelas cal. 
marias de Maio e Junho, ha-de ser final-
meota cortado e derrubado pelas impe. 
cai foices de alegres ceifeiros. 

seca mais, aqui ficamos. C. 

Atropelamento—Morte 
Quarta-feira, petas ig horas, nó al-

to do BarraÚc›, em Mariz (na estrada 
que liga Barcelos a Esposende), a ca. 
mionete de carga J. E. 13-03, gaia• 
da por Antonio dos Santos Machado, 
negociante, desta cidade, atropelos 
Joaquim Bernardo Miranda, etºado de 
38 anos, natural de Abade do Nelva, 
mas resldenço em Graizomil. O sieis. 
trado foi condusido ao nosso Hospital 
na nulo- maca dos Bombeiros de Bar-
celos, onde faleceu palas 21 horas, 
desse dia. 
O causador do desastre encontrasse 

preso e a vitima deixa i tilhos. 
E' preciso mais cuidado com as 

velocidades... 

Uma Aparíção 
da Virgem 

nos Estados-Unidos 
NECEDAH (Wisconsio), 3—-Pela 

sétima vez, Anna Van Hoot sovo uma 
apariçiìo da car ta Virgem. Como nos 
dias em que anteriormente tem anun-
ciado esperar aparições, grande mal-
tidão acorreu ao iceal. Algemas dás 
cinquenta mil pessoas que se aglomera-
ram usa propriedade em que vive Anna 
Van Hoof disseram tar vasto o 3oi ro-
dar sobre si próprio. Anna Van Hoof, 
depois cie ter oavido a . sétimi e ulti-
ma mensagem ., caia desmaiada, 

Quando da primeira aparlçìo, disse 
que a Santa Virgem lhe anunciou que 
lhe aper,ceria sete vezes, —(F. P,). 

1)oentere 
Esteve enfermo, eneontrando-se age-

rã, Mn 1bºr, º Besto amigo a assi2ante, 
Snr. Aires Pereira do Araujo Campo% 
proprietário. Estimamos. 

—1Zncºatra-so doente o Basto amigo 
e aseínaute, liar. João Bipiísta da Bilva 
Natos, considerado eomerdsote de car-
nes salgadas. 

—Guarda o leito o oosso amigo r, 
assioeate,Bor. Anioelo Lop3s de Araujo. 
—0 Basto amigo a assinante, Snr. 

João de Sousa e Silva, digno Negoeiante 
e Yreeidente do Gromio do Comercio, 
deu ama queda,destuanehando uma mão. 

Que em breve se restabeleçam são os 
1203803 votos. 

giesta redacção 
Estueram nesta redacção, dando-noa 

a honra dos seus amaveis eumprimeu. 
toa, os nosio3 prezados amigos Sara. 
José de Azevedo Figueiredo, João Rodri. 
sues Neiva Duarte Piabefro, Dr. Mario 
Queiró3, Padre Rodrlgo Alves Novaes, 
Celso 8aot'Ana Pereira Voz, Joaquim 
de Oliveira Neiva, Antonio Torres, Do-
mingos da Qaiota Costa, Eogenheiro 
Jeronimo Botelho Jauior, Antaaio Rº-
dtigues de Carvalho, ArmanJo Pacheco, 
Engenheiro João Crisostomo Slmüjs 
Correia, Artur Saldanha do Oliveira, 
HAtculano Niuharelhos, Padre José Pe. 
reira de Castro, Antonio de OAveira 
Gonçalves e Antonio Marques Aiesfel. 

Agradecemos a deferèacia. 

Desporto Popular 
Na eoatinuaçio do Campleoato de 

Barcelos, orgaoitado pela Associação 
Popular de Barcelos, encontraram-ee 
ao Domingo pa•sado no parque de ju-
gos os seguintes Clubes, que obtiveram 
os resultados que se meneioaam: 

J. 0. e.—Sportiug—$-0 
Bairro — Atletico — 3-`A 

Por unanimidade, aquela Associaçgo 
louvou todos os atletas da J. 0. C. por 
estes mostrarem excelente educação des. 
portiva, em campo. 

Foi castigado Joaquim Gomes Bar-
ros, do Sportiog, per jogo violento. 
A J. 0. C. Tal A frente da classlfi. 

cação, com 4 pontos, seguido do Bairro 
com 3 pontos; o Atleiteo e o sporilag 
seguem ■a cauda eom 1 ponto cada. 

JOTA 

Cotação do dia 31-10-950 
Nott goolilmeote fºraecidz peva fir• 
ma Candido Duna s, L.da 
RUA DAS FLORES, 28,2—Porto 

Moldas oure e prata 
Libras 353$00 355$00 
Dollars 63$00 63800 
Dopares moedas de 10 61$00 63$00 
Francos _Francetes 13$00 13$50 
Cruaalros $88 $89 
Pesetas 11$50 128 : ,0 
OuroPortug .5 e 10milrele64$00 66500 

. 8 . » 70$00 75$00 
Escudo (prata) 15$00 15$t0 
Peseta Z 15$90 16$30 

PELA FRANOUEIRA 
Vieram em passeio até etta 

Ermidínhs Santa o_ Rap3zas da 
Casa dos Rapazes de Barcelos. 
Ouviram missa ás 10 hor84 

e depola de comerem tem bom 
almoQo, eervido pelas Senhoras 
que fazem parta da Comissilo 
Auidiar desta Instituição, de-
ram largas ao seu entusiasmo 
com uma bola, nova, de Fute-
bol que um UõuNitor ofsre-
ceu. 

Assistiram á cerimóaía reli• 
giosa da tarde e desceram o 
ãlonte no meio da maior ale. 
gris. 

E' bom que venham por cá 
m•itas vezes pura Criar naus 

crfançaaa o amor a Nossa Senho• 
ra da Franqueira. t• 

L14 

Pelas Univarsidedesls 
CoacNiu o 3.• ano de Medicina o 

nosso amigo e conterraneo, fiar. Ma-
nuel Monteiro de Carvalho. 

--Tombem conelaiu o 2 o ano de 
Preparatórïos de Engenharia o Snr. 
Mário Pinho Azevedo, nosso prezado 
amigo. 
—O nosso conterraneo e amigo, 

Snr, Franciseo Paria Pereira, Estudan-
te de Engenharia, treasitou da Univer-
sidade do Porto para a de Coimbra, 
cinde vai continuar. 
—Concluiu o 1.a ano de Preparató-

rios de Engenharia o », osso amigo, 
Snr. Celestino Martins Correia. 
—O nosso amigo, sur. Manuel 

Gardeso Ferreira, concluiu o 7.s ano, 
sendo dispensado do exame do Apti-
dão, à Uºiversidad®, 
—O Sr.- r, José Brito Limpo de Po-

ria, entrou para a Universidade do 
Porto, fraqueºtaodo a Faculdade do 
Uiências. 

—Cem hourosa clas3ihcação, con-
cluiu o 7. 12 ano dos Liceus o menino 
Antonio Vasco Maciel Barreto de 
Faria. 

a0 Bare•lenaer, felicitando os lau-
reados acAa.,miees, bem como seus 
progenitores, das€fa=lhas Min porvir 
repleto de venturas. 

Ao publíco 
Deseja calçado barato 7 

Viaite a tSapa►lCariad de 
Atnericio Maruins de 
.Azevcados q u e sxecista, 
por intidida, tudo a qualquer 
modelo. Tambem modifica u 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos, 

campo Camilo Gastslo 
Branco, 72-73 -

(Antigo Campo das S. José) 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
Untamos ehegudioo ao fim 

do ano $, raiada, tetros et:nte-
nao de tasainiaturas por rece-
ber, o que taoca causa grande 
transtorno. 

As assinaturisis são pagas 
adia atada mente;:, porque, nós, 
tambem pagamos o papel, 
eelos e outros encargos to-
do§ os meses. 
Aos prezados assinantes 

om divida, rogamos W4a a 
fin--za do mandrsrem pagar a 
esta redacção, a+víta tido-nos, 
assim, tas despesas com a 
cobrança, que são muitas. 

RECREIO POPULAR 
A alegria, para muitas pessoas, só 

é bem sentida a cantar, tocar, a folgar. 
Outras cantam e folgam porque quem 
canta seus males oapantea. 

Cantar, tocar, dançar, folgar, são 
uma necessidade para quási todos. idas 
nus gostam de ver os outros ou de os 
ouvir e gostam de se juntar em famí-
lia, acompaniar grupos maiores e as-
sistir, feitos publico . enta3iasmado os 
aborrecido asas sempre cheio de iate. 
resse. Sio os que satisfazem a sua ne-
cessidade de divertimenao pela comu-
nhão com o resto de assistência e vi. 
vendo o canto, o bailado, a cena apre-
sentada. 

Telves umas formas de espectaeulo 
sejam propícias a esse desideratum. 
Levanta-ee, no estudo s diseassãº do 
condicionamento da sala escura do si. 
nema, do pátio das comédias mais ou 
menos descaracterizado os intimo, do 
asditorium, dos palacios de desportos 
de inverno, de luta, dos ahws brilhan. 
tes o atrevidos, toda uma série de 
questõcs e hipóteses. 

Consideremos o caso da rbdio, cota 
o teatro radiofóoic• e o teatro redio-
difun ; ido, o caso da televisão, e tare• 
mos um ainda mais complexo campo 
de experiência e de estudo qne, note. 
mo-lo de passagem, aio tem sido dos. 
curado pelos sociólogos. 

Alaº um outro problema, levantado 
entre nós pela F. N. A. T., tem tam-
bém w3 interesse palpitante. O nosso 
tempo aumenta e diap-rsa as solicita-
ções de toda a ordem que agem sobre 
a juveotºde, sobre as camadas maio 
ligeiramente cultas da populaçao que 
trabaiha.A todas essas solicitações que 
se interpenetram e criam um complexo 
com uma realidade indiscutida e uma 
influência crescente, nada filtra as in. 
tenções caí a oricaução ou os funda. 
mentos. 

Mas não é só esse o mal. A'parte 
o aumento que tenham tido nos nossos 
dias, hA um fundo constante o vicioso 
de má escolhe, de dificiente aproveita-
mento de vocaçdes, . 

E' a isso que atende a F. N. A. T.. 
Este Organismo vai agora pesquisar 
junto dos Centros de Alegria no Tra-
balho, dos Centros de Recreio Popu-
lar, dos Sindicatos Nacioa:is, das Ca-
sas do Povo, das Casas dos Pescado-
res e das Empr-oas, as ►ocag6es abaº. 
donadas, os valores potenciais que 
elevará a um nível digno do-palco e do 
microfone. 

Assim continuará a sua obra do 
recreação dos trabalhadores, de cultura 
o de alegria, 

Pá-lo de um modo que garante, por 
outro lado, como vimos, a considera-
çito e o remédio para em mal de tod¢s 
os tempos, agravado talvez nos nossos 
dias. 

Da certa ganharão em interesse e 
e:ri colorido os espectücalos da F, N. 
A. T. mas, prïncipalweete, os artis-
tas ignorados poderão revelar-sc e 
todos os trabalhadores poderão apre-
ciar como canta quem seus males es-
pante. 

Lisboa, 16 de Outubro de 1950 



GAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
c o.w ovcjÈgdn 

Nos termos do 
Administrativo convoco 
Freguesia, eleitos para 
para perante o Delegado 
proceder à constitui4ão 
guesia. 

A reunião tPrà lugar 
vembro, em cada freguesia 
pelas 15 horas. 

Barcelos e CGàniara Municipal, 
?1950. 

1 .11 do art." 258.<> 
os dogais das 
o próximo 

da 

do Código 
Juntas dei 
quadriénio, 

por mim nomeado se 
nova Junta de Fre-

i 

no próximo dia 5 de No-
e no lírica! do costuuae, 

27 de Outubro de 

0 Prpàide-rito dsécamiira mulaiciprl, 

31drio Miguel Gândara Norton 

'.tenção::E 
Loitores, ao.vosso proprio itita-

iow, devais fazer as voera9 com-
pras douro, prata o relegios na 
Ourivºestria Nova, á Rua D. 
Antonio barroso, enfrenta ã Corifei-
taria salvação, a'esta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, e ven-
de dire cumeuló ao pub,lco, poris• 
so pata comprar, vendar e trocar 
objectos d't',uro, dar a píofereaeia 
a esta casa é economisar o vos• 
ao diaheil'o. 

Nas suas oficia&º lambem se fa-
lem ou transformam objectos d'eu-
ro e prata, a gosto dos clientes. 

LAUNINUA eUI SUÁ VIEIUA 
Parte•r e Enfer•netra 
LUM IoQgsa paatatca noa 

Hospitais e Maternidade 
do Coimbra. 

Rua da Madalena, n.0 10 
k,naleeer~ t 

Em V1ta {seca, l3mma Fernandes, 
de 68 anos. 
-Em Igreja Nova, Custodio de 

Araujo, cie 66 anos. 
-Fim Negreiros, Joaqaiaa Lopes 

dos Santos, de 6% ecos. 
-Em Fornclos, Carolina Maria 

Gomes da Fenscea, da 74 anos, 
--leia Pousa, Antonio 1a •s►lva Fer• 

reira, de 38 anos. 
- Em Panque, Jo£S Barbosa da 

Silva, de 40 anos. 
-Em Vila Cova, !tosa siaria do 

Vaie, da 84U1011. 
-Em k creira, Marcelina Rosa Fer. 

reiro, de 55 anos. 
-Sm Uoisis, Aua Pernandes, de 8z 

anos e Perpetua da Silva Ferreiro, ao 
68 anos. 
-Em Gïlmonde, dos; Gomes dos 

Santos, de 41 anos. 
-Em Pereihai, blarcoïina da Costa 

e Sousa, de 33 anos. 
-Em V. F. S. Padro, Domingos 

José de Sousa Vilas Boas, de 85 anos. 
A's familias doridas, pezames. 

Comissalae de Viticultura 
da Região tios Vinhos Verdes; 

Satrvtço drt tiocaliaaçào 
no m@e de Ag,osio 

Infsrma esta Comissão de Viticul-
tora que a Brigada de Fiscaiizaçao 
exerceu os apus trabalhos nos conce-
lhos de Amarante, Amares, Arcos de 
Vaidavez, ^rouca, Betão, Barcelos, 
Braga, Gabeceiraa de Basto, Castelo de 
P-iva, Lelorico de Basto, Esposencie, 
rate, Feigueiras, Goadamar, Gaiaaa-
r3es, Mata, Marco de Canavezee, Mato. 
zinhos, Moadim de Rasto, Paredes, 
Paredes ce soara, Ponte da Barca, 
!'ente do Lima, Póvoa de Lanhosu, 
POvoa de Vartim, Santo Tirso, Sinlãiis, 
Valongo, Vaie de.Gambra, Vieira do 
!linho, Vira cio Londc, Vila Nova d, 
l'amahcão o Vila Verae, oncis visitou 
3.UUi estabelecimentos e 39 adegas de 
prouotores, a tim de averigi., r se estão 
a ser cumpridas as tormal,dades legais. 

Na arca da Região Demarca ia fo-
cam coihidas 3o amostras 4e virmo 
verde. 

Na érea da cidade do Porto e en-
treposto de Gata Coram visitados 23 
eetabriccimen►os e .olharam-se 23 
amo&Ir as (ia vinho ali encontrado e 
36 do v►uho desunad© tt exportaçâo. 

Eco Lisboa toram vradtados 143 
estabelecimentos onde se vendo vinco 
verde e coihdram-se 27 amostras, scnao 
3 de viarÁo ali entradu e 24 destinadas 
a exportação. 

Levantaram. se 289 autos. 
Foram analisadas no nosso Labo-

ratório todas ay amostras excepto as 
colhtdds em Lisboa o as desunidas á 
exportação. 

TeLl#a Usada 
'VENDE - SE 

Informa na Padaria João Luiz 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar pau 
gar a esta reda4_.Ç ão, ',tia13 
os seguintrãs aW-nautos . 
i Até 30-12-1950, os Sura. Iiid,0 
' Eurico Gomea,A©teclo de Oliveira 6on• 
@alues, Antonio Moitcios de Sons&, Ma-
nuel Joaquim Lopes Loureiro, Rogerio 
Pereira Esteves,Avelleo Ferreira da $ i-
To, Doutora D. Georgina Cerra[&, Ver-
nRudo Oilvelra, Eduardo .Pinto Rosa, 
Armaudo Lemos. Simplieio Landoli de 
Sousa, Armindo Torres !! atoa, Joaquim 
Faria Peixoto, D. JoWa Pedras de Fa-
ria,Jeüo Fernandei da Cunha, Viuva 
do aa-.doso Capitão João Pereira Ya:, 
Arnaldo !Miranda, Mário Loureeço Mor-
tiGe e a Casa do Povo de 13arceiinhos. 
l} -Atd 30-10-1951, o Bar. Doutor 
José Ferreira Games, qua fez o favor 

ide pagar com 40$00, o que multo agra-
decemos. 

-Até 30-9-19511, os Sers. Ade-
lino de Jesus Pousa, Joaquim Martins e 
Ildanuel da silva Senra. 

-Até 30-7--1951, os Burs. Ao-
tonio Viaus Ferreira e Antonio Marques 
f liiaciel. 

--até 30-10-1950, o Bar. FRlis- 
mina Amºrim Torres; atd 30-9-1950, 
o Sor. Celso Siol'Ana Pereira Vaz e, 
1 até 30-6-1950, o Sar. Presidenta do 
Vietária $por& Clube de Barcelinhos. 

--».*~ 
A ll3ottn MUOCaea 

A &;posa do uoseo amigo, Bar. Car-
1c3 Pºreira Rainha, inteligente Funcio-
oarie Judicial, brindou-o com um meni-
no. Parab3na. 

1 

i 

Rifa óuiut ar•ies 
Parteira- Enfermou& 

DA 

Câmara Municipal de Barcº. 
los e do Pasto Clinico N.° 62 
da Federação de Caixas de 
Previdência, mudou a sua 
reeid@acia para o Campo 
Camtlo Castelo Branco, N.° 
65—(autigo Campo do S. José 

0 prejdlz© de quem 
vende e compra 

perante o ludibrio 
ou má fé de uns 
e outros!... 

Por Soelro da Costa 

Jámais o ludibrio, ou má fé,— 
ou a mentira consciente o proposi-
tada,--deram na vída eceial, ou 
nas dos s8res humatios entre si 
cetra coisa que não fosse o prejuf-
so geral ; porque, como é natural, 
ao reconhecer-se, que daquele eu 
daquela, 8e foi victima , todos pro-
curam furtar-se, além de que a ia-
teligeticia bumaua facilme®te os 
desvenda. 

Per eoºtreguiatg, o que é de 
aconselhar para o bem e felieida-• 
dei comuas; cri honestidade, leal-
dade e sinceridade na vneta escala 
social&,—que traz s toda a espe-
ele humaea a confiança, ira paz e 
barmotria, que produzem a alegria 
de viver entre Cudos os seus com-
poneotes. 

r t;' esta a maneia honesta de 
s vér o a anica a adotar oo viver so-
1 clal; e, assim, splicavel alta transa-
çõjs comerciaie, Industriais, etc. 

ii Pois de que vale grandes e es-
-peetaeulosos anuoeios e reclamos 
de art,goe e generos, cotes que não 
correspondem às qualidades e beae-
ficlos que dizem costér 1... 

Bvldeatsmeate que o comprador 

tio : percobsr-se lego da fraude, 
imediavaw,11e fali o mau reclamo 
6m ce.Dtràtio, E ; que!@ que prcc3. 
de daquela forma : — arawece o 
justo e.piteto de balão,. ; e com old 
o descredite; além de ser elemento 
que tfecta a vida ecºoomica do ci-
dadão, quFndo não vás ao ponto de 
afecclar a economia geral e da nação. 

E, entretaeto, se dà com o com• 
pra-ior, quaedo prceurando &Nti-
der-so, se v1 forçado a ludibriar... 

3omoa, em aba®luto, contra isca 
esta-dá de ceisas, que rio Mundo 
actuai se usa, • abusa, carece rale 
da aplicação de um forte e fúeâz 
termo—Cautério... 

Cántico novo em honra 
da A88ançdo 

da autoria do P. 0 Olavo Z'eixelrQ, 
G. S. Sp. 

(aprovado pela Comissão de Másica 
Sacra) 

Pedidos, acompºnhddss de Siso, em 
stlss, para a separata o carreio, aro Se-
rninárso ata Silva -BARCELOS. 

Caaat•arneºat©s 
Conaorcioa-se o coeso assinante e 

amigo, Bar. 11&nuel Manteire, com a 
5cr.• siaria Amelia Rodiigaea, desta 
.!dada. 

-Tamb3m se uniram pelos laços do 
wiatrimonio o klnr. Ferascdo Araujo 
Domicgues e a sura Maria Celeste Pe-
reira, desta cídade. 

-5sbado, na Igreja da V. F. S. Pe-
dro, ca:ou-se o bar. Francisco da Jesus 
da Silva, negociante, com a Sar.• siaria 
da Gloria da Cunha Gomes, daquela 
freguesia, 
- Segunda feira, consorciou-&# o 

nosso amigo Sar, Flavio !ferreira Duar-
te, Ciár13dcr de carnes verdas, com a 
Snr.' loa da Conceição Arezes, domes-
tica. 

-Que os quatro lares cristãos sejam 
bafejados pela aorta, são os nossos dose-
)os, 

Htab•ttdsy•t•o 
Trespassa-so um boro 

andar, com rnobtlia de 
casa de jantar, fogão 
electrico e cilindro ele-
ctrico piara agua. 
Para informações, na 

RÁ DIO ELECTRICA  

Achatados 
Foram encontradas, 

nesta cidade, um obje-
cto em o u r o e certa 
quantia em dinheiro. 
Entregam-se a quem 

provar pertencer-lhe e 
Da ar ias despesas des-
te anuncio. 

Ctrxsns 
Enfrente ao Recolhi-

to, com boas quin-
tal, vendem-se. Tratar 
coas o Snr. Carias Fer• 
ros, cresta cidade. 

•MOBILIA DE SALA 
DE JANTAR 

Vende-fio uma, completa-
meate mora, em castanho 8 
platano. 
Para mate esclarecimentos, 

informa esta rãdecçáo. 

ANALISES CLINICAS 
DR.a M.a DI SOLEDADE tINEIB0 

Jl?édica 

D•, WILDEYIB f ERUIU 
jl?afdico Bacteriologisia dar 

F. 0. Porto 
:•(ospital da St.' ocrsa ela 

Jl4iserlcordia 
Zeleforre 8 2 7 d 

!Maquina de 
escrever 

Vende-se. Informa esta re-
dacção. 

ESTRUME DE CURRAL 
Vende-$s quantidade. 
Falar na Qainta do Rio 

BARCELOS 

40 Contos 
Dá-se a jarro esta quaintia, 

medianta a La d boa hipote-
ca. 
Informa esta redacção. 

Motor alemão, robusto, simples e economico, 

adaptável a qualquer bicicleta 

NAO NECESSITA CARTA nem de 
pedalar nas subidas 

Pista do Estádio do Lima, no Porto, arpe 

8 de Outubro 

1.0 lugar na prova de velocidade 

I.a lunar na proves de persegufçdo. 

Corrida de Aveiro, em 29 de Outubro 

1.0 lugar. 

Alão estd sujeito a reparações cerras, pois 

não tem mudanças nenen válvulas. 

fdàdio El éc8ricn 
Avanlda dos combatentes da Grande Guerra, 176 

Xelefe.ne 1-382 -1s A 1-Z c j1•: 16 <:> 13 

.Av180 Ao PUBli1co 
?Manuel Joaquim Pereira avisa os seus esti-

mados clientes que mudou da casa V I L A Ç A y 
# para a Avenida dos Combatentes da Grande 

Guerra, u.° 69, (antiga casa do T R E Cì) , 
ande espera continuar a receber a visita dos 
seus numerosos amigos. 

Esta casa, que passou a denominar-se 

tem sempre os melhores vinhos e petiscos, agora 
com GRANDE BAIXA DE PREÇOS. 

Tambem, a qualquer hora, pode ser chama-
do ao Telf. 8407, o Snr. Manuel D. de Araujo, 

+• Motorista do carro de praça. « Ford»—sessenta 
—I D-10 —35, que se aluga ao menor preço. 

• V 

•-.•.•.,r••►rv•r.•.•+v•ar•.bs•t a►.r.•s,r.v~vtir-•.+•r.••i.•r•.,r,r•• 

Conipataltia de Segrer®s 
e  XP .1 A, Vf!A 

e< 

&gèneja i )"QiEtto de Socorros erra 1E3aroeloils 
£ ÀV1eNIDA DR. © L1VE1RA 9ALAZAR-- -15 

VIDA, INGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES- • 
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS j 

U NHIAS UMA PORTUGUESASDAS PRINCIPAIS CDMP1 

CAN D 1 D 0 DIAS L °A 11 

I• R,ua das Ellores, .28;3 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos e vendamoa : Notas 5 mondas de todo@ 
oe paiees,ouro e prata em barra,plattna s libras ouro 

Maiouas antigas ouro e prata para ociNcçbes •• 

Papéis de Cré3ito e depões naclanaise estrangeiros 
Ordena de bõl®a. 

CAMILO RAMW) 
C!rargilìo-Dentists e FarmaeeutNo 

Deorças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio -L. da Port-i Nove, n.o 4% 
Teletsne 8.321 BAkWELOS 

VENDEM-SE 
Um cofre de ferro, com 

duas portas (Ferreira Car- 
doso) a variou moveis. 

t.  MERCEARIA 
Passa-@@ uma Mercearia, 

no melhor local desta ci-
dade. 
c Informa esta redacção. 

FOGÕES A PETROLEO 
Consumo 112 litro em 3 

heras. Ferve 1 litro em 9 
Minutos. 

Pesa 3,100 gramas. 
Por 2$70, 3 re-feições piare 

10 pessoas. 
UAdio E• e trioa 

Av. dos Combatentes da G. Guerra, 171 
Telefone 8382—BARCELOS 

mas Arca-se 
Por motivo de rotirada, 

ama cesta de vinho@ o comi. 
dali, no centro da cidade. 


